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			Dedicatória e agradecimentos


			Este livro é dedicado aos curiosos. A curiosidade humana é uma das principais impulsionadoras do progresso. Quando eu era criança, tinha muita curiosidade de entender como as coisas funcionavam. Talvez devesse ter sido mais curioso para buscar entender também como as pessoas funcionavam... Mas isso já é tema para outro livro. Claro que desmontei uma porção de eletrodomésticos - nem todos estavam estragados, e nem todos voltaram a funcionar -, e acho que não estou sozinho ao fazer essa confissão. O que posso dizer aos que sorriram dis- farçadamente ao ler isso é que poucas experiências agregam tanto conhecimento quanto essas aventuras infantis com chave de fenda e alicate. E não me refiro apenas ao conhecimento técnico adquirido, mas também à determinação, ao raciocínio lógico, à paciência e à iniciativa.


			“Botar a mão na massa” é um excelente caminho para consolidar um aprendizado, e em meados do século XX, as máquinas da moda eram essencialmente mecânicas. Fast forward da década de 1950 para 2020. Hoje, as crianças de 3 anos abrem uma revista e não entendem por que as figuras não mudam quando elas deslizam os dedos pela superfície do papel. Elas estão crescendo num ambiente tão saturado de dispositivos e máquinas inteligentes que nem percebem o quanto essas experiências estão entremeadas em seu cotidiano. Como satisfazer a curiosidade daqueles que identificarem uma coisa dessas e quiserem saber como ela funciona?


			Se você já teve curiosidade de saber o que está por dentro dos aparatos equipados com Inteligência Artificial, o rótulo tecnológico mais quente do século XXI, este livrinho é um bom começo. Não será necessário nenhum conhecimento de “engenharia de foguetes”, nem cálculos arrepiantes, para acompanhar as descrições. Bastam noções de proporções para entender os princípios usados nessa ciência, e esses princípios estão descritos aqui em linguagem simples, livre do jargão da área, que poderia manter alguns desconfiados à distância. Não se intimide. As ideias são fáceis, você verá.


			Quero expressar meu agradecimento ao Jeferson Teixeira Soares, nosso solícito editor, que pacientemente aguarda pelas revisões que me cobra. Sem a dedicação dele, eu ainda estaria rascunhando os primeiros esboços do livro.


			Também devo gratidão aos meus colegas no time de Analytics da Falconi: Breno Oliveira de Barros, Flavio Souto Boan, Leandro Brioschi Mineti, Paulo Scheidegger, Rodrigo Barbosa de Santis, Gabriel Cassimiro, Murilo Brandão, Filipe de Campos Mussi, Anderson Souza, Marcelo Tamietti Jardim, Breno Pires, Pedro Beaumord Diniz, Rafaella Mayra Rodrigues Alvares, Felipe Resende Nogueira, João Pedro de Bragança, Victor Seixas Botelho, Matheus Mafra Oliveira Andrade e Felipe Gustavo da Silva Santos, sempre dispostos a colaborar com a revisão do texto.


			Tampouco posso deixar de agradecer ao professor Darci Prado, que, quase despretensiosamente, no dia em que recebeu um exemplar de Ah, se eu soubesse (Estatística)..., perguntou-me quando eu escreveria algo parecido sobre Inteligência Artificial.


		




		

			Prefácio


			A experiência de escrever um livro para desmistificar a Estatística foi muito estimulante. Quando um colega de trabalho me perguntou se eu tinha planos para uma iniciativa similar, direcionada à Inteligência Artificial (IA), percebi que era muito natural dar essa continuidade.


			Se a Estatística parece um espantoso bicho-papão, hermético e incompreensível, tenebroso para a maioria das pessoas, a IA, ao contrário, apresenta-se perante nós com uma roupagem bem mais atraente. A IA se mostra com uma aura altamente tecnológica, capaz de extraordinárias proezas em todos os tipos de aplicação, e credenciais de viabilidade raramente questionadas. Os artefatos de IA (robôs, veículos falantes e autônomos, máquinas que reconhecem seus donos ao identificar suas faces) evoluíram nas duas primeiras décadas do século XXI muito mais do que toda a ficção produzida anteriormente foi capaz de antecipar. Essa evolução ocorre em um ritmo alucinante, com um vertiginoso crescimento expo- nencial. Esse crescimento exponencial tem uma velocidade difícil de ser apreciada por nosso raciocínio convencional, acostumado a pensar em proporções lineares: se andei 10 km em uma hora, andarei 20 em duas horas. A explosão de conhecimento que o crescimento exponencial representa para a humanidade, e o impacto que essa explosão exercerá no nosso dia a dia, ainda são apenas vagamente percebidos pelos usuários.


			A ficção científica, grandemente responsável pela alta receptividade com que as pessoas aceitam a IA, é um gênero de manifestação artística e literária no qual aquelas mudanças vertiginosas frequentemente são retratadas. Os autores, em geral, não precisam se comprometer muito com a verossimilhança ou a viabilidade da obra, uma vez que eles contam com a licença literária de se referirem a algo fictício.


			Certamente há exceções. Arthur C. Clarke e Stanley Kubrick foram visionários de longo alcance, adeptos a uma acurácia científica poucas vezes vista em filmes de ficção. Muitas das invenções, inacreditáveis à época do filme, tornaram-se realidade dentro do horizonte de tempo retratado por eles em 2001: Uma Odisseia no Espaço (1 968).i Viagens espaciais já eram manchetes de jornais no ano do lançamento do filme, mas ainda não existiam estações espaciais em órbita da Terra, videoconferências à distância, telefones celulares, nem se imaginavam máquinas capazes de jogar xadrez ou computadores pessoais na casa de cada cidadão. Computadores eram largamente desconhecidos, sendo realidade apenas nos centros de pesquisa de meios acadêmicos avançados e em algumas grandes corporações ou órgãos governamentais.


			Antes desse marco icônico na história cinematográfica, os filmes de ficção científica eram bastante primários, não só pelos fracos recursos dos efeitos especiais, que eram incapazes, muitas vezes, sequer de esconder os arames pelos quais “voavam” as espaçonaves de Flash Gordon (1936),” mas também pelos argumentos retratados, que careciam de qualquer profundidade ou rigor científico, a ponto de tratar como contemporâneos dinossauros e humanos, como em Um Milhão de Anos Antes de Cristo (1940)/” e outras falhas grosseiras.


			Assim, os leitores ou espectadores da grande maioria das obras de ficção científica foram expostos a argumentos, imagens, ambientes, personagens, máquinas e elementos que podiam estar largamente desconectados da realidade e das possibilidades da tecnologia contemporânea. Isso fazia parte da diversão, e ninguém reclamava, muito pelo contrário.
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			Figura 1 - Paisagem urbana fictícia do futuro.


			A qualidade dos efeitos especiais do cinema ganhou grande impulso pelo progresso das CGI (computer-generated images), revolucionada nos magníficos efeitos especiais da ILM (Industrial Light & Magic) para o filme Parque dos Dinossauros (1993),iv de Steven Spielberg. Mesmo sem ter sido a principal tecnologia usada para recriar os dinossauros, ela aumentou notavelmente a credibilidade dos elementos fictícios retratados no imaginário popular. O ceticismo sobre a existência de criaturas extraterrestres, por exemplo, é menor nos dias de hoje do que era há meros 50 anos, muito embora nesse período ainda não tenham sido confirmados quaisquer avistamentos presenciais dessas formas de vida que justifiquem essa maior credibilidade.


			Claro que o universo da ficção cobre qualquer época, desde o passado remoto em eras arqueológicas ao futuro inimaginável milênios à frente, assim como qualquer tema, desde criaturas tão inverossímeis quanto aterrorizantes até seres extraordinários, capazes de praticamente tudo: enxergar através de paredes, descobrir nossos pensamentos, adivinhar nossos medos e satisfazer nossos mais inconfessáveis desejos. A ficção permite criar tudo isso, e os efeitos especiais se encarregam de auferir credibilidade.


			Ao falar sobre IA hoje em dia, é quase impossível não termos nossos pensamentos remetidos a imagens de robôs antropomórficos, encarnando personalidades do mais variado espectro, desde os amáveis e solícitos androides C-3PO e seu inseparável companheiro R2-D2, da série Guerra nas Estrelas (1 977),v até o temível vilão de metal líquido de O Exterminador do Futuro (1984),vi ou ainda, o insuperável Andrew, personagem criado por Isaac Asimov, cientista escritor de inúmeros livros de ficção e sobre robôs, levado às telas em O Homem Bicentenário (1999).vii
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			Figura 2 - C-3PO e R2-D2, da série Guerra nas Estrelas.


			Toda a extraordinária demonstração de inteligência dos robôs fictícios é reforçada pelas experiências reais que observamos ao nosso redor, em aplicativos de celular, que há meros 30 anos eram completamente inimagináveis para pessoas menos futuristas que Arthur Clarke ou Isaac Asimov. A capacidade de pesquisa e recuperação de consultas na internet sobre qualquer assunto (Google ou Wikipédia, por exemplo) é espantosa. Os atuais jogadores eletrônicos de xadrez e go parecem invencíveis aos seres humanos. Essa percepção nos induz a achar per- feitamente possível qualquer tipo de proeza em IA. A rigor, essa possibilidade não se trata de “se”, é apenas uma questão de “quando”. A maioria das pessoas já está tão acostumada ao uso transparente de tanta IA à sua volta que muitas vezes sequer percebe sua presença e, ainda menos, sente necessidade de entender como ela funciona.


			A IA, quando pensada pela perspectiva trazida por alguns filmes, pode parecer misteriosa, às vezes intimidadora, mas, na verdade, o conceito é muito mais simples e, principalmente, bem mais amigável do que a maioria pensa, acredite! Meu propósito neste novo livro é conduzir os leitores em uma viagem pelo universo da IA para mostrar como são acessíveis os conceitos básicos e, se possível, entusiasmar alguns a enveredarem pelas enormes oportunidades que essa atividade oferece.


			O universo da IA é quase tão amplo quanto o universo astronômico. A quantidade de métodos, algoritmos, soluções e abordagens, entre tantas outras coisas, parece infinita. Tudo isso não cabe em um único livro técnico sobre IA, e menos ainda em uma obra sem pretensão, voltada apenas para aguçar o interesse no tema. Muitos algoritmos interessantíssimos serão vistos, embora apenas superficialmente. O leitor interessado certamente procurará outras fontes para se aprofundar no que tiver interesse. O livro dá bastante ênfase ao funcionamento de um deles, as redes neurais, tratando de dissecá-lo em detalhes - tal como batráquios em aulas de biologia - para dar uma ideia razoável de seu funcionamento interno.


			Farei algumas concessões ao rigor de algumas das práticas e teorias da ciência de dados com o intuito de facilitar a comunicação desses conceitos. Espero que os praticantes da área me perdoem por isso, mas meu compromisso, neste livro, está mais ligado aos leitores, possivelmente leigos no tema. Seja como for, não pretendo me afastar muito dos fatos, só comunicá-los de forma acessível.


		

OEBPS/Fonts/FuturaBT-BookItalic.ttf


OEBPS/Fonts/FuturaBT-MediumItalic.ttf


OEBPS/Fonts/CourierNewPSMT.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
JORGE SCHEIDEGGER

AH, SE EU SOUBESSE
(INTELIGENCIA ARTIFICIAL)...

UMA VIAGEM AOS “CEREBRO ELETRONICOS”

m\\‘ v\w]ﬁh Vs

] y...;_ a_

— 1

Falconi
Editora
Rua Jaceguai, 208 14° andar — Sala 1408 — Bairro Prado
Belo Hori O/MG CEP: 30.411-050
Tel \ +55 (31) 3289-7200
E-mail: editorafalc m@Fu\con i.com
<www.editorafalconi.com>





OEBPS/Images/figura-1.jpg





OEBPS/Fonts/Futura-Book.ttf


OEBPS/Fonts/FuturaBT-Medium.ttf


OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
AH, SE EU SOUBESSE
(INTELIGENCIA ARTIFICIAL)...

UMA VIAGEM AOS “CEREBRO ELETRONICOS”





OEBPS/Fonts/FuturaBT-Bold.ttf


OEBPS/Images/figura-2.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
AH, SE EU SOUBESSE
(INTELIGENCIA
ARTIFICIAL)...

UMA VIAGEM AOS “CEREBROS ELETRONICOS”

Falconi

Editora






OEBPS/Fonts/CourierNewPS-BoldMT.ttf


OEBPS/Fonts/FuturaBT-BoldItalic.ttf


